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Quando é que o sr. Antonio

Maria de Fontes Pereira de Mello

se convencerá. que a rotação cons-

titucional dos partidos no poder

é a melhor garantia para a esta-

bilidade do throno?

A melancolia d“esta avrltante

miseria. esta em que o partido rc-

generador, como um boneco de

sabugo nluma barraca. de feira,

apenas boqueia. logo se levanta

com ares campauudos e sobera-

nos, censolidado pelo appmo 1n-

condicional da eaman'lha, que te-

ve u habilidade de persuadir Sua.

Magestade de que Bismarck é a

parodia do Fontes, mas que o

nosso estadista caseiroé overdo-

deiro original. '-

Se examinarmos os limites do

ignoto mundo_ das espheras_ su-

'periores vemos aceentuar-se Cá

em baixo um desdem perigoso pa-

ra. a dignidade do pmz. Sun, o po.-

vo ouve os exageradas descantes-

da opposição,convencido de qneo

roubam, e a opposiçño explora es-

ta mina do desconsolo publico eo-

mo um filão de descredito, que a

hade levar até ao fastigio do

mando. '

A Em'opa -agrilhôa-nos pelo

jogo do dinheiro nus bolsas; de

de vez em quando chovem folhe-

tos opulcntos de descompustm'a

onde se expande negras calam-

nias, que nos fecham as areas dos

argeutarios. A's discordiasintes-

tinas, manietadas simplesmente

pela cotação das inscripções, cor-

responde nas praças estrangeiras

o risco cantado da. bancarrota e
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O CONDE

DE

VILLIERS DE L'lSLE-ADM

TRADUCÇÀo

DE

dl. Feriuuules Thomaz

Emnoite de 5 de junho de 1 864,

pelas 7' horas, o dr. Edmond-Dé-

siré Conty dela Pouunerais, re-

centemente transferido da Con-

cierg'crie para o. Roquette, estm a

assentado, revestido da. camisola

de forças, na. cellulu dos condom-

nados :'L morte.

'llaciturnm encostava-se ao es-

paldar da cadeira, com os _olhos

fixos. Sobre :L meza, um candiciro

illuminava a palidcz da, sua face

fria.. A dois passos, um guarda,

de pé,_encostado ao muro, obser-

vava-o com os braços crusados.

  

 

   

  

      

   

         

   

I

nossos negocios.

f: -se solapadamente encoberto,

mas nem porisso a irritação pro-

duzida pelo ostraeismo constante

de um terço ou' de metade da na-

ção, relegada dos bancos do mi-

nisterio pela muralha da China

isto é, pelas, ficções embrulhadas

que geram maiorias compactas

ao sabor do governo, nem ,pori's-

so, diziamos, a irritação se ama-

cia ou desvaneec. Ja impossibili-

lidade de fazer cahir o ministro

que se approveita de sophisma e

da rabula para manter-se no pc-

destal, os jornacs ridiculisam o

cavalheiro do Tosà'o d'Ouro, des-

fibram-lhe o nepotismo que arbi-

trariamentedistribuc aos afilhados

as melhores postas dos empregos,

sem que lhe travem desperdícios

nem a voz dos próeeres, nem a.

materia lóysnntin'a ' dos deputa-

dos. '

Se o sr. Fontes é assim tão

essencial á. prosperidade ou á.

manutenção da autonomia, ai d'el-

la, que depende de um só homem,

e não do esforço, da dignidade e

do interesse commum de todas os

cidadãos. '

Administra bem! AOxalá que

assim fosse. r -

Quem as vê dbstemodo, ás po-

bres gazetas ministeriaes, em ban-

dadas como as andorinhas, chilre-

ando gorgeios insipidos sobre o

merecimento extraordinario do lie-

roe lia-de persuadir-se que inven-

toualgimia cousa util a não ser o

clexir de longa \ida para os ga-

binetes a. que preside'.

Ill-_mw

O prisioneiro era dos que não

jogam as car-tas; não se lhe lia, no

olhar, 'nem medo nem esperança.

Trinta quatro annos, trigueiro,

de estatura mediana, bem posto

na verdade, o cabello grisalho

sobre as fontes, olhos nervosos, se-

mi-fcchados, fronte scismadora,

voz baço e breve,a.s mãos liberti-

nas, a physionomia compassada

dos homens estrictamcnte discre-

tos, maneiras d'uma distineção es-

tudada._Tal parecic ._

(Lembram-se de certo que o

discurso muito substancioso de

M. Lacliaud, nas audiencias do

Sena não destruiu na. consciencia.

dos jurados, o triplo. effeito pro-

duzido pelos debates, pela con~

clusfto do dr. Tardieu, e o requi-

sitorio de M. Oscar de Vallée, e que

M. de la Pommerais, ,convencido

de ter ministrado com tim cubi-

çoso e com prenieditaçdo, doses

mortaes de digitaliua a uma se_

nhora do seu cc.niheeixnento,-~Z\i.°

de PauW,-ouviu pronunciar con-

p'intado em pamphletos e brochu-

ras vorazes,qiie soliireg'amente nos

talhzun a sepultura sob pretexto

de nos arranearem a pelle, incrus-

tando-se como kystOs naalma dos

   

    

  

A derrocada com os fumos da.

nossa inslania calamitosa, conser-

 

  

 

Esquecem-Se Os beneficios do

thesouro mas ciumentam-se cathe-

gorias de empregados á, sombra.

de dietaduras desuecessarias, ves-

tidas d'luna' roupagem nacional,

que se approxima da immorali-

dade. '

A corruptela eleitoral manda.

ao seio do parlamento um simu-

lacro de representação dos inte;

reSses e desejos dos povos. Irriso-

ria situação esta, que mostra. ser

desnecessario o prestígio das insti-

tuições e um governo_ sisudo, zelo-

so e austero, bastando títcres para.

appoiarem votações, e conluios

para vmgarem arranjos, que nos

depauperam, nos 'enxovalham, e

nos desorganisam, pondo cm a1-

moeda as nossas forças producti-

vas, e o nosso pudor social.

De traz de cada grupo, que

,aspira a governar,é precizo dizel-

o bem alto, está uma. fracção de

Portugal que não quer ensaiar

systhemas violentos ou abstractos,

mas que tem direito_ a colocações

em toda-s as can-eiras e a todos os

mesmos beneficios de_ tliesouro,

que o partido regenerador, ha.

tantos annos, exploraeom exclu-

sivo proveito seu. '

A rotação dos partidos é uma

_necessidade indiscutível, aliás bro-

tam primeiro as revoltas e depois

as revoluções, segundo a distinc-

ção verdadeira do duque. de Lian-

court. '

A prudeneia deve alliar-se com

o patriotismo para que. se evite o

desamor dos povos pelo chefe do

estado, pondo em eonñieto a coroa

MARED

(Corrupoudeiwia particular da EPOCA )

Expirou a Semana Santa a. que a.

chuva e o frio tiraram toda a vistesa.

   

e 302' do Codigo Penal, e portanto

a sentença capital).

N'esta noite, õ de junho, igno-

rava ainda a rejeição do recuso

de simulação, assim como a recusa

de audiencia de perdão sollicitada

por seus parentes. '

De repentenm ruido de cronlias

diarmassoa. no lagedo do corredor;

a fechadura range pesadamente,

abre-se' a porta; as baionetas bri-

lhmn na sombra; o director da

Roquette, M. de Beauquesne, ap-

parece no limiar, acompanhado de

mn visitante.

M. de la Pommerais, tendo le-

rantado a cabeça, reconhece Num

lance d'olhos, o illustre medico

Velpeau. °

A um leve signal o guarda sae,

M. de Beauqnesne, apozuma apre-

sentação muda, retirou-se; os dois

collegas acharam-se sós, em face

um do outro.

La Ponnnerais, em silencio, in-

dica ao dr. u sua propria. cadeira,

'ndo depois sentar-se sobre eSsa

tra si a. applicação dosarn'gos 301 comiam em que os dorminhocos,

f

. O V .l l l --' l i

exposição do luxo dos mithohcos nas

ruas. Assim, a corto não pôde sair a

visitar as egrcjas, na Quinta-tona de

Endocnças; o que costuma semana ad-

miravel exhibíçño da familia real, da

maior nobreza da. Hespanha, e dos

empregados e serviçaes do paço, os-

tentundo, senhoras o homens, o maior

luxo disponivel.

Em compensação os templos esti-

veram todos atulhados de gente. E

Madrid, entre cgrqías eupellas o or-

midus, conta. umas quarenta.

Na. egreja (lo S. José pregou o sor-

milo das Sete Palavras, o sr. Mante-

roln. O discurso durou tres horas, o

durante estetempo eentennres do pes-

soas se aeetovelavcmàs quatro ortns

da egreja, na ancia irrequieta o on-

vírem o primeiro orador sagrado de

Hospanha. "

U sr. Montado-quem não o re-

corda? nas cortes constituintes depois

da' queda de Isabel II, bateu-se gigan~

toscamente com .esse outro atleta. da

palavra, sr. Castelar. Houve entãoum

duelo de critica. historico., o de eloquen-

oia., que ficou memorando. '

Quem venceu? Nenhum no campo

alheio, cada um no seu terreno. E eo-

mo artistas do. palavra, como inspiro-

dos e deslumbrantes cseulptores da

cloquencia. ambos se libras-am com azus

de aguias nas regiões opulentus do as-

somb'ro, da¡ maravilha., w' ' '

'N'um paiz, óndea rhotorica éuma.

profissão tão apreciada como a. do een-

to popular, os grandes oradores im-

pressionam como as musicas patrins.

Que admira pois que o melhor de

Madrid so alvoroçassc, se amotinasse,

se iusubordinasse para Ouvir o. palavra.

excelsa do sr. Manterola?

E não se creia que. os principios

ultramontanos do sr. Manteroln, o le-

rampara o desconhecimento do mun-

do moderno. Nada d'isso. () preten-

dente D. Carlos VH é oprincipcnmis'

mundsno e mais modernisado da Eu-

ropa latina.

U sr. Manterola ponheeeasocieda-

de nas suas mais requintados elegan-

eias; e sabe ser um professor de his-

toria ecelesiastim com a mesma dis-

tineção com que solta uma palestra de

sala.

A pratica, com queintorveio, como

parceiro, nn ccrcinonia (lo meu casu-

menlxv, foi uma eonilrzroncía íinissiiuu

a maior parte das vezes são cha-

mados a vida nlum sobresalto.-~

Como mal se via,o glande clinico

approximouàe do. . . doente, pa-

ra o observar melhor e poder fal-

lar em voz baixa.

Vclpeau, tinha completado 60

annos. No apogeo de sua fanm,

herdeiro da (nda-.ira. de Larr'ey no

Instituto, primeiro professor de

clinica eirin'gica de .Paris, e, pelas

suas o ras, todas dium rigor de

deducçâo tão clara e tão viva,

uma das. luxos da sciencia patho-

logica actual, o pratico jubilado

impunhmse como uma das sumi-

dades do seculo.

 

Depois d'mn frio silencio :

eScnhor, diz elle, entre medi-

cos, devem-se poupar os queixa-

mos íuuteis. _

Alem de que, uma aiiecção da

prostata (da qual, com certeza,

devo morrer em dois annos, dois

annos e meio), me eollocu tambem,

com did'erença d'alg'uns mezes, na

cathego'ia dos coudemnados á

sobre as delicias conjugacs, com usua-

vidado de dicçiloe a Jill'nSv a vil, como

não as teria mais feiizes Caio u'uin

brinde de. boda.

a:

3¡ ¡lí

Em Jdtiva, na província de Valon-

cia, tem havido alguns casos de COll'l'âl,

classificada oillciulmente como uosh'as.

Sem embargo, crê-so que ein vez do

nostras é asiatico. O medo, engrande-

cido pelo nnnuncio da provavel inva-

são n'este nuno, pode ter exagerado.

As noticias oñiciues nào me iuspi~

rain confiança, pois, sumindo, ellos o

eolera não visitou Madrid no verão

passado; e eu posso aiiinnar que hou~

ve muitos (ursos em Carabmrehel, e

algumas no recinto da cidade.

O professor da !Escola Medica de

Valencia, sr. Jimcno, que tem proiilm

dado os estudos do oolera, inoeulou~se

no dia 27' do mor, findo, e a algumas

pessoas distinetas d'essa. cidade o ba-

eyllus virgula, o esta. deliberado a. pro-

seguir na vulgarisação d'este meio pro-

phylutico.

Ú

e' o

No Atheneu .tem dado duas conf0~

rencias sobre musica o erudito sr. (iu.-

briel Rodriguez; 'e brevemente será. a.

terceira. sobre historia do piano.

Estas Conferencias, á parto o seu

valor intellectual, tem um grande in-

teresse de sensibilidade; porque 'as

theses apresentadas pelo sr. Gabriel

Rodriguez são contraprovadus por

exemplos musicaes, cuja, execução está.

a cargo de distinetos professores. .Os

elegantes trechos da erudita irosn, do

sr. Rodriguez são interpoladzss com

formosas peças de musica tocadas o

cantadas a. primor.

Para. explicação e prova do poder

@premiou da «nursica ouviu-se musica

_de Haydn, de Mozart, de Rossini, de

Menrlhelson e de Kuhssmann.

Como se Santa Cecilia. dósse uma

lição nu. sua escola de musico, no Ceu!

:a

4-. a:

Um apontamento para' a biogra-

hia do celebre general russo, Simbo-

iJeñ', que assegurou que 50 mil solda-

dos do seu paiz podem fazer a. invu-

são da India.

Skobeletl' assistiu :í ultima guerra

civil do Hespanlm. Militou no campo

morte. Vamos, pois, ao que im-

porta. sem premnbnlos.

--Eutdo, segundo a vossa opi-

niao, doutor, a minha situação

. . desesperada, interrompeu

La Pomme ais.

_Receim respondeu simples-

mente Velpeau.

-Estai marcada a minha ho~

ra Í” '

_Não sei, mas como não está.

nada determinado, a seu respeito,

pode, com segurança contar com

alguns Q

' .La. l“(innmcrais passa sobre a

fronte livida, a. manga da camiso-

la. de forças. -

_Seja assim, agradecido. Es-

tarei prompto: já o estava; d'aqui

em diante, quanto mais 'cedo nie-

lhor. .

-O seu recurso não foi regei-

tado, pelo menos agora, respon-

deu Valpcau, a. proposição que

vou fazer lhe é eondiccional. Sa: a, ,

salvação chegar, melhor! . , . bie-

não. . .

Concha: nos dois :rurinws numeros.1
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do Senado não a two rli:iii1:r=doa ami-
. , n n

gos, de (/lOdIO, no tribunal, (panda se

sentiu isolado.

cai-lista o assistiu á acção de Monte-

Muro, em que morreu o general Con-

cha, iiiai'qnez del Due-rd.

não pôde por conseguinte ouvil-o na

camara, nani sequer o conheceu pcs-

Asoàlmcntc; nunca o Vio, nunca escutou

lectual, obriga a constantes e pro-

longadas fadigas.

cador, tendo :ipijeançanlruna cons-

tante e oegavbbdiencia, obrigal-a

a' ,praticado bem simulando assim

 

  

                                        

    

 

  

                    

   

   

      

   

 

   

   

 

  

      

  

  

     

    

   

                    

    

   

    

  
   

  

  

       

  

  
   

              

   

   

       

   

 

   

  

     

   

  

    

   

  

           

    

  

   

   

  

  
  

A educação physica _será por-
* . _ , . A a sua voz 'Sonora c grave; em compeno' Se Lamartine não fosse tambem um

* ' * tanto o primeiro cuidado dum a virtude. Sei-á. certainente bom Sação envio, e mal se Pode ¡mugümr gumie @scriptm se “àotivesse ,caido

asylo. E esta requer:

-uma casa em boas cOndições,

pelo local c pelo edificio em si;

n,um 'logar isolado, com o soccgo

que convém a uma escola, longe

das grandes agglomcrações, tão

prejudiciacs ao silencio; do' estu-

do, como proprias a propagação

nos primeiros annos principal-

mente, quando faltao criterio m0- l_ _ t_ t

. _ Í . ' Olltüñ" 1 que eu' 1, 00m- 1111.1 Sell ¡men O (111.0 se

191, mas Ê plãcnãa' (3.2 d 'approxnna da indignação, as seguintes

1“qu _e “É een :E -a' vn .u e b a link a no livro do sr. Gomes de Aim».

experiencia a pode desenvolver,- rím, ~ - - v

senão HIÇSInçi-«lçryçaxi nos, eslln'itos «Chamou-sc a1Josc Estevão «pri-

espil'itós. :menos "faVCrOCIdOH - de' -mciro oradOr portuguez» , abusando-sc

boas tendencias hereditarias. da 003,1_ _que (alicate plaiz se

das doenças' com amis. abiuidante Pelo lado moral a educação nos fazem.“ “E“ wwe?“ 5° “O WP 05 m"

- i - '3... - _ 1 bitrarios. Quem assim o qualificou, ou-

e prOXima, ventilaçao constante e as)çlos,tem.1mia falta, ,insemich ,1
. A , _ « _ . , _ _n_ . .viôfinas pai-ecaquenão olcu. E' in-

regular, orientação conveniente, e tque só o'bom senso e aptidao dos dubinmg que ,.ue mwbnum, Por vc-

com que cnthusiasmol a voz inspirada
_ l _. . l _- 3 J 'a 1_

l i na l ' '

O Pumamo wallhno Fl Da 'pl de Jese Estevao. 'l alvez sega por isso

blicou ultimamente um amplo elogio

das cartas geograplúeas do systems,

'Mendonça Cortez; e depois de' cele-

brar as suas vantagens, o de frizar a

attcnção ue lhes deram os governos

de Italia,qFrança c Alle-manha, recom-

nncnda-as ao de Hespanha.

' Mais se o sr. Mendonça Cortez não

reforçar. .esta recomendação com po-

derosos empenhOS, não serão ,adopta-

das aqui as suas cartas. Porque em

v ,_ _ Hespanba como em Portugal _os go-

porrconscguiutu recompor udnmuvcl-

mente, es discursos pronuiieiadcs na

praça do Hotel de Ville para comero

povo insurreccionado, se apenas d'es-

ses discursOs tivessemos os cxtracios

iiicolores e incompletos de algum ou-

vinte, o que succederia? Sucecdcria que

hoje contestariumos a Lamartine, que

no meio do perigo soube encontrar os

acccntos mais eloquentc'sf'a palma de

grande orador que iriamos dar a Ci'-

cero, que não teve comtudo no momento

critico a eloquencia na só line sorriu

“
S
a

vei-nos só pensam o- sc occupain da in- d'um ace-i0 facil: mestres pôde attenuar c rcme- zes o auditorio; voz, gesto, olhar, e a 'dÚLYIwVO mà Plncâioz, o 3911,_ Samu““-

" . o . '” . - . -. - .. ' - - i v . . i. _ *a _ “as ora or n: c uem az os seus

, :tuga eleitoral ou da polàtica nuudiiilia, _alimentaçao abundante, variâi- diar em :pa-Ita. b :à: 6 discursos em casa) 0,33,“. é aqueno que

'onde tem amarradas to as assuas ut- ' _ . ' , r 1- 1-0 us- _ _ ' ' O ' ' . _ . A

m] õcs da. e dc bôa qualidaik, conten_ o Quando scpé Dol) ?1, _th v _ d do corpo mpmnvpuw _do seu (memso, na tribuna, sob a Impressao ,ardente

.b S: - tg* em ¡ustas porpoçocs todosos 131113- tez e Saúde, uma 1MB liga-nem 0' compunham a sua eloquencia, davam dos debates ou da situação, airanca

. F' ,L ,, cipios orgamcos necessarios'a v1- scnvolvrda. e un,i coraçao bcni for- vida, energia, o persuasão á palavra da sua alma apaixonada os discursos

made é a base para tudo, mas é

iiisuíiicientc para ganhar a vida;

metade pelo menos da melhor

educação que um aiiylo póde dar

ficará perdida senão fôr comple-

tada pelo ensino de qualquer ar-

te ou profissão.

Não se imagine que saber ler,

escrever e contar, só por si, valem

muito e tudo; são instrumentos

que_ pódcm scr uteis ou nocivos

conforme o uso que d'elles se fi-

zer. E' preciso saber mais algruna

cousa paraencontrar na sociedade

collocação facil c sutiicientcmentc

remunerada. e

Ekoeptuando o caso em que

tenha os encargos de familia (e o

asylo certamente deveria atten-

dera que as suas pupillas tambem

pódem serumdia donas de casa) o

trabalho da mulher, na sociedade

portugueza, e nas cidades limita-se

em regra á. cosinha e á costura.

A apprendizagem diestas duas ar-

tes deveri l. formar a parte princi-

pal da. educação profissional nos

asylos e, cremos, quando regular

mente slibidas, daria ás filhas do

asYlo decididas vantagens sobre

as ¡suas _concorrentes da mesma

profissão. . '

Resta-nos agora_ faller de ad-

da c desenvolvimento da criança;

vestuario conveniente, sem o

extremo agasalho,que torna a cri-

ança sensível as mais pequenas in-

tempcrícs; _

_regular as horas de traballio c

de repouso, de modo que á crean-

ça nunca falte 1111130111110 tran-

quillo e seguido, tão prolongado

quanto o exigem as necessidades

da sua idade

-abluçõcs frequentes e todos Os

demais cuidados dlaceio a que os

trabalhos scientificos modernos

teem dado tão grande c tão dc-

monstrada importancia;

_o exercício indispcnsavel a boa

distrilmicão da actividade organi-

ca, a adopçio dos jogos apropria-

dos a cnrijar os musculos, e a

desenvolver ao mesmo tempo a

agudeza dos sentidos; _

--e finalmente, extremo cuidado

em evitar os excessos de applica-

ção mental, que, na opinião dlum

publicista eminente,constituem a

principal causa da inferioridade

physica da geração presente.

Vem depois a educação intel-

leotual. Confnndc-se vulgarmen-

te a educação O com' a instrucção.

Educar não é instruir; é deen-

volver o poder e forças da intel-

ligencia, a capacidade de atten-

ção, de descernimento, de refle-

xão, associação e raciocinio. A

educação fôrma o instrumento de

que usa a instrucção.

Osasylos não devem dar ins-

trucção superior as necessidades

da proiissão a que a creança se

destina; podem e devem dar uma

solida e boa educação intellectual.

Esta depende apenas da escolha -

dos mcthodos e da actividade e

intelligencia dos mestres.

A educação moral é sem duvi-

da a parte mais diíiicil da educa-

ção; pela sua prepria natuiieza e

pelas condições em que as crian-

ças se encontram nos asylos.

Assim como na educação phy-

sica a creança aprende a sua cus-

ta os bons c os maos eii'eitos da

agua, do calor, da luz c de todas

as forças da natureza de que de-

pende a sua conservação e exis-

tencia, assim no mundo moral ap-

prende na vida em sociedade as

consequencias do bem c do mal.

Que tino, que conhecimqito da

organisação mental da criama

(que por ser 0 'mais (gts vozes

completamente empírico não dei-

xa por isso de formar excellentcs

educadores) não é preciso para

a educar isolada do que melhor

llic podeiia formar o caracter?

Habitos de traballio e economia,

que arrebatani e ceiiuuovcm aquellcs

que os cseutum. Esse e que é o orador,

e não desconheço que uma parte do

seu prestígio lhc provém da voz, do

gesto, da presença. Mas tudo isto faz

parte dos dotes oratorios, como o ta-

lento dc dar :i sua physionomia a ex-

pressão apaixonada ou tragica, :i sua

voz as notas lancinantes que a situa-

ção reclame, é o talento do actor. Ora

o orador não é outra coisa senão a rou-

nião n'uma só d'essas duas personali-

dades que na scena se separam-a do

actor c a do auctor. Sc essa parte do

genio do orador só póde ser avaliada

pelos que o viram eo ouviram, a estes

ao menos cumpre dar testemunho da.

impressão recebida, para que a oste-

ridadc faça, em vista do seu epoi-

mento, a justiça que çs documentos

cscriptos a não habilitam a fazer.

Mas com José Estevão ainda succede

outra coisa : é quo nos seus discursos

não só falta o relevo ue só do seu

gesto, da sua presença, da sua voz cllcs

podiam auferir, mas falta-lhes aindaa

iidelidade na copia. A tachygraphia ó

uma arte infantil, que entre nós, pelo

menos,d:í os mais lumentaveis resulta-

dos. De um discurso que na camara se

pronuncia o que chega 'as notas indiv-

graphicas são pedaços descosidos, com

as imagens desbotadas, com o pensa-

mento incompruluuiuivcl, com ,as ideas

muitas vezes eoutradietorias. (i) orador

1:¡ arranja isso,.c_omo pode, o põe e

discurso em estado. de ser lido, mas esse

(ladeira, buucm, discurso nunca é odiscurso exacto que

Já. se vê! Leia-sc o pallido reñcxo cnc profenu' Imaginei“) ° que a“" '
- a deria a José Estevão ue não revia os

- - . ~ ~ ~ ue nas notas tachyg 'apliicas ticou dos . . '.q
ministra ao e or a S'L 'ao econo- q . . . . , '› v .-ç g m c ç mamwulmos Improwsos dyesse pauta seus discursos, que deixava por consc

mic“, do Pesmalt das suas habili' da tribuna, leia-so o extracto amorte- gúutc às tachyglmphos' ligarçm “na

taçoes e das suas relações com Os cido, incompleto, trimcadod'essasadmi- aos, outroã, cada” 'os dia Saigãlscurms

individuos ou corporações que ravcis orações que nós todos ouvimos 1131,33.“ “10: ici?, .mm (“faca do

sustentamo asylo_ Dispensamos n'um enlevo, que nunca mais orador m a' q'_° u 5.¡ mà? 385“” PM?"

.é d ' f . algum soube ins irar na tribuna por- O unir-0' lima a post“) a É." as m'
po¡ .m e aqiu o azeimos a con- ,ll-(mem e ami““ por ahi um dos pressocs pittorcscas c imaginosas do

~ v p .1 , .a ;v r ,
_ A

clusao a que nos lex ará. um pro- pummms mbunos ,moaóde Portugal, einineiito orador. ' d

leo e ultuno artigo. mas dos tempos modernos! Q“LPmJeBÊnÊ/czl "3° cmorlqu” mm'

' , . ue o sr. Gomes de Amorim disscs- ea qu““ ' 08° a cmo( tio cr os“?
mas on nseauuss Lin. se Qque um orador, se quer passar á pagidas nptas _tachygl'aphuias quo alu

, poste-lidade, precisa de ser como Cice- ã“ Pc os Iíhmzw' ÉS““ do gen“)

JOSÉ ESTE-VÃO ro, Garrett, ou Castelar, grande escri- ° n mm “mma“ c' l“ mami““ ° sr'. _ _ , . .

_ ptor tambem, muita razão llie encon- (”nim db 011.1”, quo O mw"” q.“o
era_ ou nao era_ um orador tmrimnos_ O orador_ improviso', com_ ,sentiu dc certo circular nas suas veias

de primeira_ ordem? move, arrcbata oauditorio, depois vein f, 10g? co'm qui, ?Os “ice“dlãmf ::(11505

_____ para casa, reeonstrue, emenda, compõe, ::3:2 a3::_3:11:21àísànilãjsusê ogro 5'
. . . . r.- ' . iça ' va-

¡ Y 7 u . arraam para o pubhco_lcdor esses dis- a 7 \ . _ _
Lstm amos todos n essa 01 ença o,11,803 que lho sairam dos labws um_ vel da postendade com as sups pula-

em Ponugap Sempre ass““ O ou_ dentes, na inconecçào genial da pri_ vras cruas c inpistissiinas, c o quo

viramos contar. Entretanto o sr. meira inspiração. devem“ sã “É” c?“llãrehípde' “,mw 5,31'
. ' . - u ni ' -.'. n -

Gomes de Amorim, que conheceu lentes “3203 (011310 “1313110331105 esta gi: É, :ndáizlñlz 1938350052:: o

e escutou José Este '5.07 Põe em Obsoriíaçào a' Gift“'ttl quantas vezes riiãiiirptodos os nc' oderaniI adiar-:d
duvida o seu- merito excepcional esse discurso escripto c completamente P q p '

f d b ., . diverso do discurso pronunciado! Co- 11,11“ amb em cãnpethçlfl com ° mam““

Men o O ra mw pm O que V1“ nhccc o sr. Gomes de Amoriiuaanec- 08° eme o se“ “1°“
' n. _ _ n ç _o a v .

e ouvm, mas pela collecçao _estro- dota. de_ Cicero. O famoso Romano, P““ pm?“ qm" mm JOE““ flat“? 3°'

pmda dos discursos que O nosso tendo'tlc defender Milão, seu partida¡ cilqremlã$làs°fc3nfrmik$°_bas :11331383

collefr't e runido Sousq, Math com rio, accusado do assassinio dc Clodio, l) 'a nas m e¡ ea e n O"
aí ' ia _l di ' -* *J 'bh perturbde pelo aspecto tumultuoso do lcscentc, quando elle ergueu asua voz

com ouvave (e cação, pu - ' - "
. . . tribunal, pronunciou um discurso me- Patnotdm pari” pronunciar a'queIle

@ou na Imprensa' do DMT““ de diocrc.eMilãofoicoudemnado ao exílio mim“qlhoso msm““ do Charles et

Aee-irc. para Marselha. Georg“, ”3:0 q.“'Í dÍYO Prombãmlcmgm
. . . . as ex rcssms m us issimas ' r. -

E' uma injustiça grave, a que Voltando ao remanso do seu gabi- mos di:: Amorim-l o bmdv ,gs 3;:

P' 1 O] . . v d neto livre das preoccuiaçõcs que o _, . . ' ” ' em. a o

ui 10110 “gas lebpon eu na' tinluim assaltado em pleno tribunal que mo mmng que se Podes“” lr”"
Illust'raçao PM'mgucza. em artigo Cicero rei-ez pqcimtommto O sm dia: eloqucncia tribuniciu mais longe do que

(luei com a' deVldàwemth 0115311105 curso, e escreveu a. sua oraçao ]I'I'0 :Ia '20813 Just: \ãOJ (”litígio poum 'qm'

transcrever: .Milene, que. nós hoje aduiiramos como os_ stevd'o,n“l°.u'l'(?5 outdomsqnc

.._ uma das obras primas da cloqucncíia (3:01 cvcm' Pilãtmwm n' Inga' dos 130mm'

. «Voltando da_ Belga-ca a_ LisboaJnn_ antiga Diz-sc até que, tendo enviado :rcníãouilâlíjfyqãc J' _mmdps 9001.0?“

ça-SG energioamente Garrett na 'vida “m“ “Wi“ do 5°" discurso ao 5°“ infc' a ( (a 17( A b Plommum no m-. . . bunal perante uma 'issenibléa uai-
_ , m; a .ombam 1¡ 'o r ' _v_ llZ cliente este lhe res ondera (lizon- ' . . q

Inndcncm, temporançn, veramda_ Égdivílbtmimgmücânào Ip);;it,,l(;7u do _ › P › quer, por mais liestil e mais tempos-

, _ _ , ,v i_ .

df O Justiçnv. bondade e 51'13“03“" ' suscitado, concorre com a sua pcnna -Ahl se tivesses pronunciado esse tits:: $330???¡zig-;31“Éçãágouxlisãmo

çao, paciencia e coragem, como pai-a a revolução de sctcmbro,c, clci- discurso diante dos meus juizes, não 3,0; Camo em ¡nu,,_lz”dc &cisma;

desenvolver todas estes sentimen- to deputado :is côrtes constituintes, co- estaria eu agora comendo os iigos de pois,,,0 "31,,an a ,Jáuíravcl olv,,,y,¡,,,,,,,,,

tos quando faltam os ;motivos que “109,“ nítis§0_00ng1'0830›'_0nd0 “mlme Marselha! _ pro ilíiiime que (.*iccro esciercu. Por

lhes poderiam dar órig'cm, quau- Estufa?? 5:10' estrãwfl' a sua' bn' d kt°__Prã“_'a q“?g É??? rali”“ “É“ isso corre muito series riscos (le lho

e "e canal”“ e 0m m' as g““ “3 qm“ a 0° O hllllmo a iu7er -i western ade a iniusl'ie-i (ue o
_ _ ç Uauctord'estas linhas tinha apenas coragem. Teve-a diante de (latilina, J t l' ' l' l

:del'iam praticar-se? Póde .O .edu- doze annos quando Garrett ihrreu, . porque estava ao seu lado a maioria

Cerro esta chronica, fazendo echo

:no rumor de que D. Affonso XII pre-

.tendc declarar-sc rei absoluto.

Verdadeiro ou falso, é ccr'to que

se espalhou que, como desi'orço d'esta

pretcnção, havia o intento de desfei-

tear_ el-rci na sua cerenioniosa visita

:is egrejas, em Quinta-feira Santa.

E ainda. mais corto do que tudo é

.a prisão de pessoas, indigitadas co-

mo dispostas a tentar contra a vida

do D. Alfonso XII.

As tropas teem estado de preven-

ção, como se temcsscm alteração da or-

. dem pnb'ica. _

A minha opinião pessoal ó que o

governo pretende merecer aos ollios

do monareha, e que simula revoluções

republicanos com o innoccntc plano de

esmagar a hydra cortando-lhe a mil-

"iionesima parte de um millimetro da

.sua materia cornea. E com esta brin-

cadeira póde.vcr-se obrigado o gover-

.no a fuzilar a algum monarchico,

Por disciplina, é claro.

Mas tudo acabará cm paz.

'õ-4-85.

ardente e inipetuosa. Desapparecido,

porém, o tribuno, ia-se com elle a

maioria das bellezae oratorias. Recor-

ra-sc aos Diarios: o que d'elle nos res-

ta, com quanto -se eleve ainda muito

acima da mediocridade, está. longe dc

satisfazer em tudo os que amam a cor-

recção da forma, a maneira de vestir

clegantemcntc as ideas e de bem ex-

primir o pensamento. Garrett, pelo

contrario, grave, composto, nobre, se-

vcro, e solemne até, quando cumpria,

foi sempre tão admirado pelos que o

ouviram, como lui-de sei-o eternamente

pelos que o lerem,» ctc. i

Desatio o sr. Gomes do Amorim a

que seja mais admirador de Garrett do

que eu sou, mas essa admiração apai-

'xonada não me cega a ponto que inc

force a rebaixar os talentos extraordi-

narios que viveram e brilharam ao lado

do de Garrett. Que vinte e dois annos

depois da morte de José Estevão, haja

um escriptor que o conheceu, o que o

ouvio, que diga que «se chamou a Jose

Estevão o primeiro orador portuguez,

abusand J-sc da facilidade com que niss-

te paiz sc fazem classificações““ Nun-

ca espirei ler semelhante phrase senão

no livro dc algum clioclio detractor dc

gloria: que não comprchcnde!

Mai o que é mais extraordinarío

;ainda *'- ajustificação da phrase! Leiam-

se os discursm de José Estevão, diz o

sr. Gomes de Amorim, e ver-se-ba que

o que ali existi, so esta acima da

mediocridade, está muito longe da ver-

 

CARLOS FARIA.
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ZDa necessidade da. reorga-

' nisaçào ou extíncçào do

asylo de Jose Estevão. à

 

Q Samuca-O que devem scr estes estabe-

' ~lccimcntos. Estado actual do asylo de José_

w- - Estevão. Soluções possiveis. > .

'De todos os estabelecimentos

'de educação e ensino, os do gene-

ro do asylo_ de José' Estevão são

os de mais difiicil organisação; pe-

la. multiplicidade de questões a_

que é preciso attendcr, e pelas cir-

cumstaaicias anormaes em que as

.. ereanças se encontram.

Nem, como nas escólas prima.-

ria's, se limitam a educação phy-

| , sica e intellectual, e instrucção

elementar; nem, como na. educa-

ção materna, á educação physica

e principalmente moral; nem, co-

._ me nas escolas superiores e tc-

_chnicas, ao ensino de qualquer ar-

_ te 'ou profissão; os asylos de infan-

cia, para serem uteis c proveito-

.aos, precisam eomprelicnder em

'proporções convenientes todos es-

tes diifercntes ramos 'de educa-

ção. -

A estas_ difiiculdades, que uma

direcção intelligentc facilmente

,pode remover, acerescem as que

;movem da vida em clausura e sem

familia durante muitos amics; pois

'assim fica privada a creança dos

beneficios do espectaculo do la-

borQuotidiano da vida,do exeinplo

(lc virtudes,cuja practica só é fre-

.qucnte na familia, c da experien-

.cia pessoal que resulta da convi-

vencia, facto principal da educa-

ção ordinaria, da educação moral

principalmente.

O desenvolvimento phvsieo'é o

fundmncnto e base de toda a edu-

cação racional e methodicmnentc

dirigida. Sem robustez e sem sau-

de é ÍIDPOSRÍVPl a qualquer sup-

portar traballio aturado, mormen-

. .te áqnelles a quem uma condição

Inferior, resultado do acaso do

nascimento ou da inaptidão intel-

4--

do faltam as situações em que po-

 

(1) Dc Uomcs de Amorim por Luau'rctt.
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sr. Gomes de Amorim, qucoeonheceu

e o ouviu,lhe não devia fazer.

O sr. Gomes de Amorim é do-

tado de umapredileecño cega por

Garrett. Nilo temos senão que

applaudir, mas essa cegueira, não

deve chegzn' ao ponto dc desco-

nhecer que os discursos do gran-

de poeta foram limados alguns

antes, c outros antes e depois de

preferidos'. Por exemplo o que es-

creveu e pronunciou contra Anto-

nio José devíla, .depois marquez

dlAvila. Ainda hapouco_ um ese-ri-

ptor' brilhante, Aurelien ' Scholl,

publicou os discursos forenses de

Clement Laurier com grandes

elogios, c todavia nem o não ou-

viu hade julgal-os e iatos e banacs.

Passou a. occasião, eis tudo.

Fallando de Lamartine e de

G-:nnbetta vejo agora n'mn jornal

francez:

a Lede os Lliscru'sos (1711111 e dlou-

tro, do poeta e do tribuno: que

decepção l que quédal E, que o

ouvinte cnthusiamnado apode 'a-

se doslogar mais salientes; abra:

ça uma longa impressão do con-

juncto, c eleitor e ohrigado a notar

tudo, a ler tudo, paginas boas e

más,e por pouco exigente que seja,

estas enodoam e estragam fatal-

mente aquellas. n

Quando se fizer uma. nova edic-

eão do discrn'so de José Estevão,

mais ac. 'ada ou pelo mênos com

melhor pontuação e divisão de

paragraphos estamos convencidos

que hade acreditar-se que José

_ Esto *ão era um orador excepcio-

nal.

Quem duvidar d'isso é capaz de

negar a belleza da Venus deNilo,

porque está. trancada. E agora o

sr. Gomes de Amorim fazia bem

'se tornasse a. ler o discurso da

MELLO Faciais. V

tiZETILI-Inurzpociá

Os deputados em ferias

A roerem no folar

Estudnram varias lçrias

'Que hàode em breve vomitar.

Asnonnu. ~

_+_.

RESENHA'TELEGRAPHICA

  

A 11 a mim.“ sr.“ D. Clara de

Magalhaes. V

A 12 o illm.° sr. José Amaro

de Carvalho.

A 14 o c:me sr. Severiano Ju-

venal Ferreira.

A 15 a exm.u sr.“ l). María José

d'Almeida Azevedo.

._____0›__.__1._

ANNIVE-RSARIOS '

A 12-Êvlorte em 1882 do en-

genheiro belga Nicolau lieerenier

que dirigiu a maior parte da cons-

truCçíio da linha ferrea. junto de

Aveiro.

A 13_-Pic-nie na VistwAlegre

.em 1883. Muito concorrido e jo-

vial.-

Morte da cxm.a mãe do nosso

bom amigo o sr. Administrzulor

do loneelho de VagOS, Manuel de

Almeida e Silva 1884.

lasamento do exm.” sr. José

Eduardo '(l”Alnieida Vilhena., em

l 86 l.

A 14-Morte do exm.” sr. Ber-

nardo de Magalhães, em 1882.

+

._ :ainda

Td'mos sobre a mesa duas publica-

ções z __

1.“ - ARBORISAÇAU DA COS-

TA DE AVEIRO.“ _Dissertação inau-

gural do nosso amigo e patricio Egberto

de Mesquita. '

Uma arvore .leva annoa, e as vezes

seculoà, a- formar-se, uma' floresta nun-

ca npparecc senão envolta em grande

quantidade'd'e tempo; pois bem', a es-

tlipidez tem derrotado com frequencia

as nossas montanhas, aproveitando um .

lucro, presente sem_ ,cuidar 'do dia.“de

amanhã. A's vezes Q pastor nos_ baldios

chega fogo ao matto para adubar com

'as cinzas, que provoca, o_ chapim nas-

cediço, c a. vingança dos ciganos V no

Alcmtejo tem destruído por capricho

as arvores ' das bordados. Deatruiré "

tüowfacil! Plantar, isso é mais"raro,

chega a ser uma virtude de excepção.

" No trabalho ue muito pela "ama _

analyaamos o aut ior estuda as condi-

ções geognosticas do districto d'Avei-

ro; chama a attenção_ para a zona' do

litoral, indica omoviinento das areias,

aformaçãlo das dunas, aconselha em

traçoà geraes a plantação em toda a.

margem oeste da ria como um correm

A tivo para. os açoriamentos du. barra,

reconimonda a cobertura das areias

com tejo ehamusco,e pela 'vajunça tal-

Vez; finalmente demonstra que OA¡-

?matas Gla-mlalosa d'uma prodigali-

a: O general Barrios entrou no ,dade 135531199“ de WPÉOdUWâO com 03

tonime dc s_ suhmdor_ Camaras- s'eusmnnmeroslançamentos, com asua

em Paris votam credito 50 milhões grande tenacidade e flexibilidade, é

para guerra Tonkin. Courbet occupa uma; 5"'qu (lmf ill/".19 0300111312'59 (39

a lllia dos pescadores. A 31 de mar- Plinlm'cmcm 3° thmm Pam a hxaçao

;ço-
a: Tempestade no canal de Suez.

das (limas.

O opusculo como se vô d'este Bum-

Genernl Negrier chega a I-Iué, nani, mario e muito curioso e o problema de

" ' - -i - .'.r. . .'31.. '. '. '
melhor da icrida_ Rpuním commmão “que“ a que se derch e muito 1m-

. . o , _› - .

internacional canal de buez. A colum- Portmltc-

na Herhingcr chegou' a Kep-e (Ihu
2.“-ELEMENTOS DO PRO-

sem ser inquietada. _Saltin de Mairo- GROSSO COMMENCIAL: Pelo n°350

coa da sans-tação :i lleepanlm do con- “““ê'o C “mena-“9° ° dr- J°à° Amo'

ilícto de Allmcmnns. A l d'ubril.

a: Descobre-He conspiração contra do 1

Affonso XII de llesPanha. (Í)s san-sal-

nio de Sousa, advogado nos auditorios

'orto.

E' uma obra, de trabalho e folego.

,v.-idoriauce bateram e mataram Bar-n Alheioãás mirim”“th (111091603 (1“0 3'

rios em Chalchuapa. A 2. materia melindrosa do direito commer-

a: Deves e Constaus recusam-'se Cíul “br-'11le dir'mms' toda““ que:

a formar ministerio. O inglezes quei- P"“lcução n03 Pal'ecc 30“'de e PTO'

mnrum Tamai. A ,3. voltasa. Os competentes, os especia-

á, Briegon gaúcho“ formar minis_ lisina ó que hí'íode decidir do seu va-

tçno com Freycumt, Amam Target lor J'UJIQIÉO e das \ugihas que custou,

Clmugm.m,, Goblct, Campana“5 Sn, a nes afigura-scams que depois do

di-Carnot, Legrand, Ilervú Mangon, Manual do dr. lesado, este livro Ó

Sarrien, e Gulibcr. Cholera em Jati- “quem“ qu“ mms “tudo“ O' anlllhou O

va,.Hespauhu. A o.

* Despachos de 7 dizem de Pe~

kin 'que está. celebrada a paz entre a

França e a China, sob a base do tra-

tado de Ticnfllsin.

a: Paris. Aprosentarmn-se esta

tarde :is duas amenas os novos mi-

nistros.

ó*-

SALA DEVISITÀS

Fnzenl annos

A 10 do corrente o_ filhinho pri'-

mogcnito do nosso presado assi-

gnante o exni.” sr. Êimões Ratola.

assumpto com novos posquizas.

310110 Freitas.

-_-__-q›___-

cunppocn .

Santana. Santa.

Fizeram-se com pompa as festas

religiosas nas duas egrejas matrizes.

São dignos de louvor os individuos

que promoveram a precissâo do En-

terro, pelo ac“eio com que a apresen-

taram. Toda a força de oavallaria 10

disponivel abrilhantou aquelle acto

imponente.

Doentes

A Esta gro, 'eniez-tte_ _enfermo em Ovar

o 110550 .illustrudo :mago o sr. Louren-

ço d'Almeida, eseriptór_' de muito ta-

lento.

Esta tambem'doentc na sua casa

_da Oliwiiiuha o nossa amigo. o empa-

dre Manuel Rodrigmen .Vieira.

Está. igiuilmente encommodado o

nosso amigo o sr. Fernando Ribeiro

Nogueira Junior, eãcrivão de difeito

'dgesta comarca! ' '

'-r-cl'm

Estadgs_ _

Veio o. Aveiro oidigno escrivão de

direito 'da comarcadn. Feira c neisso

amigo o Frank-;b'ch 'Nicolau de Fi-

gueiredo Vieira." '

Veio a. esta cidade o sr. dr. Luiz

ilereira do Yallq,.lunioiz,'r delegado do

procurador regio eni Lamego. ,-

Outra.

Acha-se em Avóiro' o ex.'“° sr. Ay-

res Pinheiro Mascarenhas; Valdez. S.

ex.“ vem visitar seu inni'io o sr. capi-

tão de eavallaria 10, José Pinheiro

lllascarenhas__Valdez_

Bom vindo!

Tambem aqui soneha o HT. capi-

tão de artilheriu 2 Angelo Ribeiro

Gualter Couceiro. ^

Partidas , f

- l .i.

Fo¡ para Lisboa o sr. cn'urgiao

ajudante de cavallaria 4, dr. Anto-

nio Marques da Costa.

Vai

sado amigo o er. capitão Gustavo Fer-

rcira Pinto Basto.

Resolve partir hoje. para a capital

o nosso amigo Egberto de Mesquita.

Visitas ' ,

Esta em casa do nosso collabora-

dor Manuel Fernandes Thomaz, o 6x.“

sr. conselheiro FranciscoEduardo An-

drade Pimentel, zeloso administradbr

do hospital das'Caldas da Rainha: -

Moura e nór. r '

Ponta x,

qualquer d'eetes dias 'a .Aveiro.

Aposentaçño

Por decreto de 25 de março ,ulti-

mo foi aposentado o sr. escrivão de Ta-

zenda Manuel Ferreira Corrêa de Sou-

sa. Ainda que José Dias Ferreira dia-

se ifum discurso notavcl que o que é

nosso, para o ser, (ngm-;ide do escrivão

de fazenda, é de justiça confessar que

o sr. Manuel Ferreira era muito mo-

derado como agente liscal.

Para o seu logar vem o sr. Fran-

cisco Pereira Leitão, escrivão de i'a-

zendn do concelho da Feira.

Exoneração

O sr. delegado do ihcsouro dlesto

districto, Francisco Xavier de Sousa,

foi exonerado. Para o substituir talla-

se no sr. Cam Jos de Magalhães, pri-

meiro official os' preprips nacionace.

Óbito

No dia 2 ñilleceu com 55') amics o

sr. barão de Alquerubim, Era ,um ea-

valheiro bondoso e esmoler. ' '

_ lñnlprcsthno

A junta. egeral d'este_ distriet'ojoi

auctorisada a cont 'air um emprestimo

de cento e vinte o cinco " contos na

l Companhia Geral de Credito Predial

Portugch. -

100 annos!

Falleceu hoje n'estapcidade o bem

conhecido Antonio @Espinheh o .es-

pingardeiro, que completava 100 :yi-

noa no dia 25 do corrente niez.

Era uma das pessoas' mais velhas

d'aqni.

Em \'agnos

Tomou posse do seu logar de e_s~

erivão do inserida o sr. Alberto Car-

los Freire de Oliveira. Q

 

l Agrudechnento

Eduardo Augusto Ferreira Osorio,

suunnamente reconhecido pelas provas

d'amisade que ha pouco recebeu de

todas as pessoas, que o visitaram e

procuraram saber da sua. saude., vem.

por este meio, visto não o poder fazer l

pessoalmente, protestar a. todos o seu

eterno reconhecimento:

. Aveiro, 8 de abril de 1885.

 

    

  

   

   

   

  

     

   

  
  

   

  

   

   

   

   

   

  

    

   

 

  

   

  

      

  

 

  

iojc tambem para a capital

'fazer tyrocinio para majoro nosso pre-

Achiáse em Regueira o ex.'“°_ sr.. '

Bento de Moura .Almeida dTlça, to-

-ncnte-coronel'de engenheria, em com-

panhia .de seu ex."m tillio.Eduardo dc

Dizem que Nunes da Ponte chega

7

' .Feito isto misiumm-Sc em pro-

, nos que tal,

4 Birungueta _
Desastre que. 110,¡ çoutrlsta

_José EstevRoCoelho de Magalhães,

diât'incto “reportando, quebrou hontein

mim perna no picadeiro dama de

Santa Catharina, no Porto. S. ex.“ é

*.iilho do grande tribuno. n '

w›m$&.\p~-

. Grucrru. Jilnqueiro

p Vac muitofadiantada a impres-

-são do novo 'poema-- Velhice d

Padre Eterno»". t '

A »«›2›5~2«i~!«:~:^

Iuvbntos (le 1111114111031.

 

O general americano Kelton

'feziexpcrieneias de projectis ex-

plosia'os carregado:: com dynamite

em peças de calibre commum.

Assombroso o resultado.

Estamos aeeiados.

Talollieina Lnrmzz, Carlsruhe,

Allemanha, está-se fabricado tuna

bala humanitaria d'aço compri-

mido para espingardas, que estra-

ga menos as carnes dos feridos.

Dra vejam se podem entender

estos srsnmilitares. -

wyêQÀ-*TM

Novo prodígio

Por uma descoberta de mr.

-Okolviujtc11, uns sessenta convi-

dados, em Paris, poderam' por

meio de um fio telephonieo ouvir

'-antzu' o IB-ignleto, sem necessida-

de de se servirem dos auscultado-

res.

E? com tanta força que o novo

apparelho transrnittc a musica,

'que permitte ser ouvida em toda

a sala onde esteja collocado.

-~«;~2»;§›W

IIurruht

_congresso hespanhol em ses-

lsão de 19 de março, votou uma

pensão nacional equivalente á re-

_fórma do 'cargo de ministro ao

girando poeta 1)._ José Zorrilla.

A proposta fora. apresentada por'

deputados de, todos os partidos.

_Não houve dixcussão, e a impren-

Xsafêlieiiton o“ poeta.

_ Mas' entãoíos hesponhoos vo-

'mnmeios _ao chefe rebelde do

partido' republicano?

que Zorrilla _antes de ser

politico é uma das glorias das

I-Iespanhas. '

-~:~%§Mw~

'Unn novo explosivo

_ Chamam-lhe 'pnlmrrt 'verde e

com ella 'ão os srs. militares ver-

se amas.

Compõe-se de tres elementos:

Chlorato de po'tassa 14 gram-

mas; 'acido' picrico 4 g'rammas;

prussiato amarcllo de potassa 3

grammas. Pulverisam-sc ñnamcn-

te estas substancias depois de

secoas njuma estufa a 10|) gritos,

q, _sobre uma. chapa 'ide ferro.

.-

porções c'onvmicntes. Ainda que

a polvo_ 'a resista ao choque é bom

'que se opere. a mistura sem cs-

fregar. Consegue-se isto pondo a.

polvora n'iun frasco dc vidro ou

nluina Selha de pau com muitas

bolas de madeira e communiean-

do-lhe um movimento de rotação.

As bolas esmagam os pedaços de

ehlorato de potassa que tendem a

da. mismra.. ' l

a dymnnitqe d”um fabrico facil.

Comprimida desenvolve grande

força..

(Revue sdían-f/íguc.)

-w-õ-«re--ezzz-c»-

Portugal. o o (canal de Suoz

Julio Ferry a 30 de março

abriu a sessão da commissào in-

ternacional que vao tractar dos

negocios do canal de Suez. Fomos

háinqs o caminho da

India a Córnelius Ilautman que

  

    

  

  

 

   

     

     

   

   

   

 

formar-se ou a isolar-se no meio .

 

“3

.

em 159.5 commandnva uma iloti'-

lha de 4 na ”ios de .hillnivail'tlânl.

D'ahi a poucos nunes funda' 'i

a famOsa Companhia 'das Iu'dias

orientaes, fonte da riqueza dos

Prizes Baixos. Foi Portugal que

abriu 'o caminho a Inglaterra en-

sinando a Lancaster em 1601 a

.sulCar o mar tenebroso na 'esteira

das quilhas lusitanas.

As feitorias e emporios france;

zes de M06., Surate, e l'oudieliery

devcmee ao nosso exemplo.

Temos ainda po'ssessões na A zia';

pertencia-nos 'um logar u'este con-

gresso, não o temos porque a in

juràtiça anda sempre na cauda das":

grandes potencias.

w:›\',23~t'~\' o _m

luartc no palco

O cantor Keller 'em lirulvellas,

falleceu C111 seeua, representamlo

a Num da Alessina. Um aneurisá

ma foi a causa da tragrdia;

wâ~tkm:--:~-.«~-.~-

Anna. de Santo Igntuvao

Do Cadaval dizem que ha 'ali2

guardas da tiscalisação, estando

um sem armamento.

Quando este tem' de fazer algu-

mas rondas, enche os bolsos de pe-

dras para se defender de qualquer

agressao, '

-›«:›~2›*›2~<~!./:-~5“~

Explicações ú. gazeta

Du Chastel no (Jogue-Petit diz'

duas palavras justas acerca do

futuro das Indias:

«Todos os povos do Norte-lã

este um resumo da historia, da.

humanidade _procuram sempre

invadir os paizes do sol, e os

Russos, hão-de chegar um dia de

um modo quasi natural ás Indian,

onde os Inglezes não chegaram

senão por mar, isto é illogicamem

te e apenas' d'uxiia m'aneira teni-

poraria. segundo a theoria da iii-'-

vagão das raças enfraquecidas pe-

las nações mais vigorosa. n

~ MM**

_O_ grande patriota. o ¡gx-ando

(':liunceller-Bismarck

No: dia 1 de abril o Imperador

foi Visitar o seu ministro que o

recebeu no alto da. escada. Bis-

marck fazia annos, c o Imperador

- na. sala de recepção descobriu o

quadro de Werner representando

a. proclamação do imperio em Verá

sailles que Sua Magestade offere~

cia ao grande homem dfestado.

N'este instante o Imperador pro›

nunciou uma cinta allocução em

que agradecia ao principe os ser-

viços prestados, mas em breve a

eonunoçãolhe suíi'ocou a voz. Bis- i

inarck tomou-lhe a mão inclinan~

do-se profundamente para lh'a

beijar, mas o imperador puxou-o

para si e abraçou-o pela fronte.

Nos olhos de Súa Magcstade

como nos do chanceler viamse

brilhar as lagrimas. Esta seem

fez' em' todos os espectadores luna

profunda emoção.

Bismarck recebeu nleste dia

para cima de 700 telegrammas ('31:-

felicitação, alem de innumerw

brindes, c até o seu famoso cão

:ly/ms teve varia-s colleifas de pre”-

sente.

~4~V5MM4~

Expcdicnte de ¡Horn-h

Esta polvoraémais barata que i Os Sudanezes na batalha de

Ilasheen obrigaram os inglezos 2

evacuar as zro'ebas construixílas.

' Zaraba significa campo intrinehei=

rad'o. _Os mesmos..Sudanezes (vão

'com Sgrande em signal de res

peito) sotli'endo uma carga dos ('ê.

valleiros de Bengala deitavaní-sr

no chão e cortavmn os jarretiw

dos cavallos e as pernas dos r.

mellos. E' lieroicol Os inglr'-

(com i pequeno em signal (le

preze) veem-_se aliiictos.

      

\
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A insui-rclção do Canadá.

Os rebeldes de Noroeste, pro-

cedem, na sua grande maioria,do

erusamento de canadienses um.

cezes, a que chamam viagcz'ros ou

corredm'es de bosques,com mulheres

de diversas tribus índias. Conser-

vam o uso da lingua franceza.

Ha certa analogia n'este movi-

mento com o de 1870, que durou

alguns mezes, e foi reprimido pe-

lo entãosimples coronel Wolse-

ley;

N'aquella epoeha queixayam-se

de que os agentes' do governo do

Canadá, que acabava de substitu-

ir no Noroeste ajurisdição da com-

panhia da bahia de Hudson pela

sua,se negassem a reconhecer os

direitas dos primeiros oceupantes

nas terras do rio Vermelho do

Norte. r

Depois da pacificação, descon-

tentes com a solução das suas

queixas, e pelo incremento da po-

pulação de lingua ingleza nas

suas terras intemáram-se no alto

Saskatehewan, mas ahi os foram

procurar os inglezes na expansão

do seu dominio e repetiram-se os'

aggravos de 1870.

O districto do Máq-win Alberto,

onde estalou arevolta actual, está.

situado entre Fort-Cartton e Fort-

á-la-Corne no curso inferior do

grande rio Saskchewan a mais

de eineoenta leguas ao norte do

caminho de ferro transeontinental

canadiense. O distrieto de Edmon-

ton,no qual se julga que a insur-

reição existe tambem,esta situado

a alguns centenares de kilometros

a Oeste na direcção das monta-

nhas pedregosas. A população

mestiça france-za do lago Ontario

calcula-se n'um 1.200:0()0 almas

e a população indiana em 30 a'

35.000 espalhados por um espaço

sete ou oito vezes maior do que a

Heapanha. . .

O eaudilho da revolta de 1 870,

Luiz Riel tinha vindo ao territorio

britanico expoz os aggravos soñ'ri-

dos. '

O governo inglez parece pro-

pender á. benevoleueia.

Podera! são muitas as contas a.

saldar.

W

Uma exposição axncrlcu'na

na. Europa.

Os Estados-Unidos projectam

para 1886 uma exposição sua em

Londres. Os Yankees, não conten-

tes com a sua exportação extraor-

dinaria, agora exportam uma ex-

posição.

E' mm'avilhoso na verdade¡ e

da anota evidente d'aquelle gran-

de paiz.

O publico penetrará na expo.

sição por uma entrada que hade

,de

 

O algodão em Angola

Asseverou o dr. Welwitseh que

os algodoeíros de Angola não ea-

rceiznn de irrigações artificiaes e,

segundo as suas proprias pala-

vras, foda a vasta. província. da

. Ângela, parece fadado pela P'ra-

/U'íde'lwía para, se trama/bl'mar 'n'um

illimitado campo d'csta valiosa

cultura.. '

Citando aqui um trecho curio-

so de uma carta do eminente ex-

plorador, ricerca da cultura do al-

godão em Angola, eoneluiremos:

ul'linalmente, não posso deixar

accresecntur que todas aquel-

las castas de algodoeiro que nos

Estados-Unidos, na Argelia, Chi-
. l . .

representar o porto de New-York l na e nos paizes analogos exigem

com a estatua eollosal de Bar-

tholdi, a Liberdade illmnz'namlo o

Mundo. Ali :se exhihirão produc-

'tos porteutosos, os inventos incri-

veis sabidos da Eumpa e d'ella

ignorados. Para ver tudo isto bas-

tam duas condições z-_vida e di-

nheiro!

l
um tratamiento como plantas an-

nuaes, em Angola, logo no pri.

meire anno, se tornam arbusti-

vaca, dispensando assim a annual

repetição do g'i'angeio das terras

e as repetidas semeaduras, ope-

rações que, como é notorio, al)-

sorvem oonsideraveis capitaes. ›

Iuscrlpçño connncnnorntlva

e notuvcl

Em Paris vae enllocmuse a se-

gumte na casa do Givnul-(i'oq (U,

S, caes do Mercado Novo).

Tummmis'r Ruxuruor

fundou em 1631

o primeiro jornal impresso em Paris

quL Gazette..

na casa do Grad-Coq, que havia n'estc logar

desde a ma, da Cala-advir

até ao ;Mercado Nova.

WMM-5.!.üh-

Extracto do um jornal

italiano

A Italia, de Roma, acerca do

desastre franeez na China, diz:

«O que suceedeu aos inglezes

no Egypto e aos i'raneezes no

'l'onkirn deve servir-nos de lição.

Mr. Ferry não é responsavel da

campanha do Tonkin que elle en-

controu dentro da pasta, mas é

responsavel do geito que tomaram

os acontecimentos em consequen-

cia do seu optimismo. n
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ACommissão Executivada. _ ê â i

Junta Geral do distrieto ' . e ::3 -3

d'Aveiro: ' i »fi ›

' (ALBUM DE LETTRAS E DEBUCHOS a - o o. A
1 .

'i r.

FAZ ?9'13“ que (m Yi““de d? um Roman) a g ã e CONFEITARIA E MERCEARIA
altigo 72 do COng'O Admi- m E? os: à 'a - . x

nistrativo, se acham patentes .ao - Preço por 6 numeros 15200 réis. Numero 'E S_ é: 5 â r DE* '

'publico na repartição da. .mesma avulso aoo réis. É 0: é# “Jg à g" *5 A E I l l | A S 83 F o

Junta durante oito dias uteisacon- Pedidos “MÀXUEL PINTO MQNTF ' 'a ?É ê-ã É É_ a' -

mr de 14 do corrente mez, das §f=Tm°m d° 068% á PW' das m a: g :132 ..- ã. É As eXcellentes amendoas de Lisboa e
10 hor s da man iâ á ' “5:14““0'1” 'a 5 â ° «E o ~ - - › › .

a' l, até .S 351“ |- a: o 3 g“”- â 'É ã franeezas. Encontrarao tambem um variado sortimen- ~
tarde, as contas deste districto _a ... z cc 3 â " o E - .

. . . . .. :a e Lu m 3 e a ã .- o to de Viveres taes como.
relativasá gerencia e ao exercicio 5 c- ._| ,1 .'g'g a '6 W . -
do anno civil de 1884 para os_ a r¡- ã C í › 4 o' (O 9 :g o .a ã E Prezuntos,.1nflezea, .Allemilcs, ?de Lamego, Melgaço e Cnatcllo del_\'¡de-

,~ Z _ r: O o .z m > O Lu 321,3 3 _g n Q Palos e Sul :icones de. Castello de \ :de e Lamegoa-QuoUos, londrino, ña-

ñns dealg-nados no §u~mcó do dlto ;ao É :a o* O 4 E a o 2..:- g ,ã É mengo, Serraêda 'strelln e Eliza-Conservas, lirn lezau, friáieezns e nacionaea; nl-

. . . A cn D N ' me 0.3535 enparmu em mucos- montana em e re nradu, u íennc em mtos_ ant. -i-

artlgpi Pelo qual tados_ os mdadãos g' a m g Z _ _ < EE ,g o “ 8 gua-.o, da Cintra, dci Arouca, ingles: e !xingando em lutas e erls-Pltüüü, de 'ilu-

do (hsm-mto têem du-elto de apre- 5 E â g' w 3 z a &Egg-3%: ' g Eliza e dllicítêté- Ilítlrãsuu, de todos mg qualidades-Leito condenando dos 'x

x c : __ "" ;a .1 g o pea- 7n- quu ::dos de biscoltnse bolac um nacionaco ' raueezna o i

sentar rçclçmações e Obsemções - 'ã' E' Ê g. o z w o ã v 33_ 2:3 'g inglezaa-Vinhos, de Bordens, Medoo e S. Julien, Jerez, Pasto fino, Ani'diitillndo ii-
por escnpto ácerca das mfendas a õ g ea l c _ 8 E . Egg g m 30,I§Xufjo,híioàrru Ii::1 erinl c Sêltü'a PatriarehFGrand? variada-(lo em vinhos

o eu m _3 ca _ o or o, a eira emtejo o area, ete.- ructas rancezau em toscos e caixas,

contas, afim de serem presentes g a_ 'ã ã E z LL à¡ ã :é É D 8 brnzíleirns em latnh-Rebueiidoa fruncczcs-Unto de pingne iteliano- Farinha de Sei-uy

com o respectlvo processo ao tn. o !3 g' ã _ p I." r_r_1 ã o ã me ;E É 9 -Cldlocolàutelgíjportuguezes, frimeezes e hcspnnhoea- IA'Êndãu-I enrtonngenn para

- . . ::a . A _ cs_ à_ -i “mamona e oco- Inn. extruordlnurin variada( e e assucareu, ari-ones,

' humal 510 JulgflmePto' à” ê g EL p U a '-0 c .Sã É Ê n' cafés, chás e tudo o que diz respeito a marcaria-Doces nacionaes e estrangeiros _-

Avenro, 8 d abnl de 1885. ã s- Ê P O o a Q- É ã-_ã'ã 3.31:; _ã ?fazínxellndu naoindonal e fraueezn- Fnrighus, de àtiaizena, tapioca, ervilha

_ , ' _ o a: H o -_ __ 9 . um, ;ntatzu sngú, ser inline 'rles (lo Nizan_ 'ulnlne eltnliaedc L 'o _G u..

O PFeBldcãltÍ É!“ :Ilimmwah .5” 'U ã B É; ql' p cn Em ã latina. branca e vermelhwlgàpeis pe todas as qualidades e objectos plarii encrip-

s b . (10156““ i e 5' E_ Ê m g ã É 85a: Ê torio o ::muitos artigos que ¡sc-riu innpossivcl lnnunnerur.

o astiãío orvalho o Lima. aq' l” ã m “ m -l (-35 5 E» i ' ---
- a »1 - g: '.35 :a w 'a - v ~

a -o e :s E o c:: m g .2 u n
1 Dil N mf d d 0%. »É g _ HENUÍMENTU EEHTU SEM EMPHEB UE UÍNHEIH

tem .- ° eagÇO :a E - Asdesea f't v t a t't'd
Porto, em Aven'o, se faz pu- »c 9; p :s g l-r-| Eaton farto de Chamar, e dul deZ s @bas n eia' césa' s o 1 m as em

l'JlÍCO que não havendo quem co- 5' ' E É P* < nada l l l ce as O anco copera IVO ommercm' '_ à, H e* 4 _ - n

' . .v ' " w ' 53-¡ Q* :a m a
brlsseêfü 3113630 deflguflb Ochc- g g Ô I :p "-'l Quer barbear-se? PRAÇA DO COMMEHC|0*55 À 59
tos, cuja arremataçao fo¡ annun- o o E l'" :DI-

ciada para. o dia de hoje; voltam ;e g à g cj: Na loja de CAETANO D'AZE- A\ 7

á praca no dia 11 do corrente no 5° m «o :D- V EDO é t' -d l d l'e , 5 m _ lata o com ta( a a e 1-
4

mesmo local e horapara serem “à. g Cj cadem_

arrematados com o abatimento de 'â o g.. :J _ A

cineoenta por cento. í* É. 5' m 163-RUA DIREITA-165

Delegação d'Alfandega do Por- à à AVEIRO

.UM TRIUMPHO MMS

A COMPANHIA FABRIL.

i E ' SINGER
Tem a satisfação de amumeiar ao publico que suas execllentes maehinna acabam de

Ã D

Ç obter na EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES u

Util á. mocidade (le ambos os sexos, ás mães de familia, nos professores, aos directo- i i'

res e ¡lime-toras de collegios e aos aluminio que se preparam para. exame. Contendo o mais

essencial da sabedoria humana e toda n seieuein quotidiauamente applieavel especialmente '

ao ensino. Tudo srmpliüeado no alem-Lee dos nluumos e pessoas meramente dcsejosns de SUPREMA RECONIPENSA que alli se concedeu

'í Industrial l l

instrncçiio, com elucidações tão proñeusa aos mestres, unnto proveitosa no trato dns

Tambem participa ao publico que toda a machina

familias, redigido com a eolluboração (le eseriptores pecu iares

SINGER leva a marea da fabrica no braço, e que

_ POR E. M CAMPAGNE

Director de collegio, trasladado a portuguez e aufpliado nos assumptos relativos a Portugal

deve cuidar-se de que todos os detalhes são exacta¡-

mente iguaes, para que não sejam smprehendidos

POR CAMILLO CASTELLO BRANCO

por eommereiantes de má fé: e querendo adquirir

NOVA EDIÇÃO-PORTUGUEZA

uma machine SING'Elt tomem luna grosseira imita-

Considernvelmente augmentadn com um crescido numero de artigos coordenados dos

tação, defeituosa e inutil.

principales wcriptorea de pedagogia.

POR JOSE NICOLAU RAPOSO BOTELHO

A prestações de 500 rs. semanaes

MMIHINAS :INEM PlHl EUSER, ~«

Capitão de @hmm e professor no Lgpeu Central do Porto

Se encmztmm em _A VEIRO 'unicamente em

CONDIÇÕES DA ASSIGNATIIRA

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

A obra constará de 3 volumes de 1:000 paginas aproximadamente cada um, a duas

Peg-ado u.“o editicio da. Caixa. I'lcononúcu.

 

to em Aveiro, 4 d'abril de 1885.

o ESCRIVÃO DO EXPEDIENTE,

Joaquim Pedro de Brito Vidal.

AOS SBS. MAHNOTDS

« rrendam-se

dois arma-

zens de sardinha

na Praça do Pei-

- 7- . xe. Quem os pre-

tender falle com D. Maria da

Guarda Quaresma de Mello. _

RUÃ DIREITA.

MERCEARIA ' _

manu n. saum

A' RUA COSTEIRA~AVEIHO

N'este estalmleeimento eucoutmm›se além

dos artigos de mercearia nina variedade de

ferragens de didi-rentes qualidades,

tanto para portas e janellas interiores como

exteriores; con-days para rebeea, guitarra.

violão e violn, o que ha de melhor-'em qual

lidade, e uma, variedade de uniu-

dezaa que não é possivel mencionar.
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columnaa.

A publicação, que principiurá. em março, será feita em eadernetas (le 64 paginas ou

128 eolumnas.

.Distribuir-se-hão duas ou tros eademetm por mcz, custando cada uma 200 réis

pagos no :mto da entrega. . '

A remessa para us províncias será feita fmmm de porte, devendo, porém, os sro. assí-

gnantes remetter ndizmtndauuente, e sempre, ,o importe de O ou mais caderneta¡ ao

Editor Ernesto Chardron-Porto
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